Predestinação ou Presciência?

O Mistério da Escolha e a Justiça de Deus

Introdução: O Dilema da Vontade
A discussão entre predestinação e presciência muitas vezes gera confusão no meio cristão. A grande questão é: Deus escolhe arbitrariamente quem será salvo, ou Ele nos oferece a oportunidade e, em Sua onisciência, já sabe qual será nossa resposta? Para compreendermos isso, devemos olhar para o caráter de Deus como o Justo Juiz.
1. A Exegese de Romanos 8:29-39: A Corrente de Ouro
O texto de Romanos 8 é frequentemente usado para sustentar a predestinação absoluta, mas uma leitura atenta revela a base dessa escolha:
· A Primazia da Presciência: O verso 29 afirma: "Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho".
· O Significado de "Conhecer": Na exegese bíblica, o conhecimento prévio (presciência) de Deus precede o ato de predestinar. Deus, por ser onisciente, antevê as decisões de cada indivíduo antes mesmo de nascerem, conhecendo a história de todos que virão a existir daqui a centenas ou milhares de anos.
· Segurança no Amor: O restante do capítulo (vv. 31-39) reforça que nada pode nos separar do amor de Deus, consolidando a segurança daqueles que, pela presciência divina, são identificados como Seus.
2. Efésios 1:4-16: Escolhidos em Cristo
Em Efésios, Paulo escreve que Deus nos escolheu n’Ele antes da fundação do mundo.
· O Plano da Redenção: A predestinação aqui refere-se ao plano glorioso de Deus para aqueles que aceitam o sacrifício de Cristo. O "Livro da Vida" foi escrito antes da fundação do mundo com os nomes dos salvos, pois Deus já sabia quem aceitaria a cruz.
· Hermenêutica da Graça: Se Deus escolhesse uns para a salvação e outros para a condenação eterna sem qualquer participação do livre-arbítrio, Ele não seria o "Justo Juiz" que a Bíblia afirma repetidamente que Ele é.
3. A Vontade de Deus e o Livre-Arbítrio
Um ponto crucial para desmistificar a doutrina calvinista da eleição incondicional é a própria vontade declarada de Deus:
· Desejo de Salvação Universal: A Bíblia afirma que é do prazer e da vontade de Deus que todos venham a ser salvos.
· O Convite Aberto: Jesus instruiu Seus discípulos a pregarem o evangelho a toda criatura: "Quem crer e for batizado será salvo" (Marcos 16:16 / Lucas 24:44-48). O convite é: "Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados".
· A Resposta Humana: A necessidade de "crer" para ser salvo pressupõe uma escolha. Se a escolha fosse estritamente de Deus, o apelo ao arrependimento e à fé seria irrelevante.
4. O Exemplo do Éden: O Livre-Arbítrio em Teste
A base para o entendimento do livre-arbítrio humano remonta ao Jardim do Éden:
· A Oportunidade da Obediência: Mesmo sabendo que Adão e Eva iriam desobedecer, Deus lhes deu a oportunidade real de escolher entre obedecer ou não.
· A Justiça Divina: Deus não os programou para cair; Ele lhes deu a liberdade. A presciência permitiu que Deus já tivesse o plano da Redenção (o Cordeiro morto desde a fundação do mundo) pronto para quando a queda ocorresse, sem que Ele fosse o autor do pecado.
5. A Síntese Teológica: 1 Pedro 1:2
Para encerrar qualquer confusão, o Apóstolo Pedro define a ordem dos eventos com clareza:
"Eleitos segundo a presciência de Deus Pai..." (1 Pedro 1:2)
· Conclusão Hermenêutica: Os relatos bíblicos não são apenas histórias sem relevância, mas alertas para o nosso procedimento na Terra. Somos eleitos porque Deus, em Sua soberania onisciente, viu nossa resposta positiva à Sua graça. A predestinação é o destino glorioso traçado para todos os que decidem caminhar com Cristo.
